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Capítulo 1

			 

			Era uma ladra.

			Uma ladra!

			O coração de Jasmine Nichols batia com força ao pensar nisso. Ainda não roubara nada, mas isso era indiferente. Percorrera milhares de quilómetros com o único objetivo de se apoderar de algo que não lhe pertencia.

			Pensar que não tinha outro remédio não servia de grande coisa, pois só conseguia aumentar a sua sensação de impotência.

			No fim da noite, teria a etiqueta de ladra tão colada à pele como o vestido preto de marca que usava naquele momento.

			Porque o fracasso não era uma opção.

			O medo e a vergonha lutavam no seu interior, mas saber que não podia virar as costas à família impulsionava-a a avançar pelo tapete vermelho para a casa maravilhosa que albergava o Museu de Arte, num escarpado com uma vista linda do Rio de Janeiro. Nem sequer a beleza esplendorosa do que a rodeava conseguia distraí-la.

			Estava ali para roubar.

			O sorriso rígido que adornava o seu rosto desde que saíra da limusina ameaçava parti-la em dois. Para acalmar os seus nervos, recitou mentalmente a lista de coisas que tinha de fazer.

			Primeiro, tinha de localizar o príncipe Reyes Vicente Navarre.

			E esse era o seu primeiro problema.

			Na sua busca na Internet, não encontrara fotografias daquele príncipe ermitão, exceto uma imagem tirada no funeral da mãe há quatro anos. Desde então, não havia fotografias públicas da família real do reino sul-americano de Santo Sierra. Protegiam a sua intimidade com um rigor que se aproximava do fanatismo.

			Como se aquilo não fosse suficientemente mau, de acordo com os relatórios, o príncipe herdeiro deixara o reino apenas três vezes nos três últimos anos e passava quase todo o tempo a cuidar do pai, gravemente doente. Corria o rumor de que o rei Carlos Navarre não sobreviveria ao verão.

			Tudo aquilo significava que Jasmine não tinha modo de identificar o príncipe Reyes Navarre.

			Como podia aproximar-se de um homem desconhecido e distraí-lo o tempo suficiente para encontrar o que fora procurar antes de a mãe, e o mais importante, o padrasto, Stephen Nichols, o homem que lhe salvara a vida e lhe dera o seu apelido, descobrirem o que ia fazer?

			Stephen ficaria com o coração partido se soubesse que estavam a chantageá-la.

			Um calafrio subiu-lhe desde as plantas dos pés e teve de cerrar os dentes para impedir que tiritassem. Sorriu ainda mais e tentou convencer-se de que conseguia fazer aquilo. No dia seguinte àquela hora, estaria de volta a casa.

			E o mais importante, Stephen estaria a salvo.

			Se corresse tudo bem.

			«Basta!» Os pensamentos negativos faziam fracassar muitos planos. Quantas vezes é que Stephen dissera isso?

			Continuou a sorrir e entrou no vestíbulo principal do museu, mas não pôde reunir entusiasmo suficiente para admirar os quadros e esculturas que se exibiam lá.

			Um empregado aproximou-se com uma bandeja de champanhe. Ela aceitou o copo de líquido dourado, pousou uma mão trémula no colar de pérolas que lhe rodeava o pescoço, ignorou o tremor nervoso e dirigiu-se para o terraço onde se congregavam os convidados para as bebidas prévias ao jantar.

			Até ao momento, o plano preparado por Joaquín Esteban, o homem que ameaçava a vida do padrasto, correra segundo o previsto. O seu nome estava na lista de convidados, como lhe tinham prometido, ao lado de líderes mundiais e famosos que só vira na televisão e na imprensa cor-de-rosa. Enquanto esperava que a segurança verificasse o chipe eletrónico do seu convite, temera por um instante que a apanhassem e a mandassem embora. Mas o homem que tinha o destino do padrasto nas mãos cruéis tivera todos os detalhes em conta.

			Todos exceto o de lhe proporcionar uma fotografia do príncipe de trinta e dois anos.

			A primeira fase da assinatura do tratado teria lugar meia hora depois, na Sala Dourada que havia atrás dela. E como aquela ocasião coincidia com o aniversário do príncipe Méndez de Valderra, tinham pedido aos convidados para irem para o terraço para admirar o pôr do sol espetacular e a chegada do príncipe, antes de começarem com as assinaturas e as celebrações do aniversário

			O príncipe Reyes era esperado às oito em ponto. Um rápido olhar para o relógio indicou a Jasmine que faltavam cinco minutos. Os seus nervos aumentavam com cada segundo que passava.

			E se a descobrissem? Certamente, teria de se despedir do seu emprego de mediadora. Mas, mesmo que tivesse êxito, como poderia manter a cabeça erguida? Esforçara-se muito para superar o passado, conseguira durante oito anos e, agora, aos vinte e seis, voltava a estar metida em problemas.

			Porque quem cometia um crime uma vez nunca mudava?

			Não. Há anos que não se deixava atormentar por aquela frase da sua companheira de cela e não ia começar agora.

			E, no entanto, não pôde controlar o desespero misturado com ansiedade que sentiu quando o seu olhar se desviou da água de reflexos alaranjados para a silhueta surpreendente do Pão de Açúcar.

			Em circunstâncias normais, aquela vista tê-la-ia enchido de admiração. Aquele tipo de vistas não era «normal» para uma rapariga do seu passado e da sua educação. Mas aquelas não eram circunstâncias normais. E o medo ameaçava bloquear todas as outras emoções.

			O que era perigoso. Não podia permitir-se fracassar. No entanto, o êxito só lhe daria vergonha.

			Mas a realidade era que o padrasto fora demasiado longe dessa vez, arriscara, literalmente, com a pessoa errada.

			Joaquín, com a sua voz suave e o seu sorriso letal, dera-lhe duas opções.

			Ir ao Rio ou ver Stephen a apodrecer na prisão.

			É óbvio, Joaquín contara com o facto de, para além da humilhação pública de ser despedido do seu emprego por jogar com dinheiro do governo, o amor de Stephen Nichols pela esposa significar que faria qualquer coisa para poupar a angústia de a ver sofrer. E Jasmine também.

			Mesmo quando era menina, muito antes de Stephen entrar nas suas vidas, a fragilidade da mãe fizera com que ela, a filha, tivesse de assumir o papel de cuidadora. A mãe não sobreviveria à perda de Stephen.

			Era por isso que Jasmine estava ali, prestes a meter-se num lodaçal de que não sabia se conseguiria sair.

			– Já está aqui.

			Jasmine afastou a autocompaixão. Um olhar rápido disse-lhe que eram oito em ponto. O coração subiu-lhe à garganta. Quando o seu estômago ameaçou seguir o mesmo caminho, bebeu um gole de champanhe. Mas isso não conseguiu dar-lhe mais coragem e o nó do seu estômago aumentou.

			Olhou para a base do escarpado. Uma lancha aproximava-se, criando ondas de espuma pelo caminho. Aumentou a velocidade ao aproximar-se da margem, virou no último momento e criou um arco gigantesco de água que se precipitou para a margem numa onda gigante, antes de se afastar do cais.

			O piloto executou uma série de manobras arriscadas que arrancou exclamações de prazer à multidão e fez com que os outros dois ocupantes, guarda-costas, a julgar pelo volume dos seus músculos, se agarrassem ao barco com o rosto sombrio.

			Finalmente, o homem vestido de smoking parou a lancha no cais, saltou para a proa e, dali, para o cais. Sorriu com o aplauso entusiasta dos convidados, cruzou as mãos à sua frente e fez uma reverência profunda.

			Jasmine respirou fundo. Aquele era o príncipe Reyes Navarre. Tendo em conta a sua fama de ermitão, surpreendia-a que tivesse escolhido uma entrada tão narcisista e exagerada. Franziu o nariz.

			– Não se impressiona com a mestria marítima de Sua Alteza Real? – perguntou alguém, atrás do seu ombro esquerdo.

			Jasmine assustou-se e virou-se. Presumira que estava sozinha no terraço e que todos os outros tinham ido para o vestíbulo principal para receber o príncipe.

			Como é que aquele homem se mexera tão silenciosamente atrás dela? Não sentira a presença dele até o ouvir falar. Jasmine levantou o olhar até observar os olhos cinzentos-escuros dele.

			Imediatamente, desejou desviar o olhar para bloquear aquele olhar inquisitivo. Não sabia porquê, mas o impulso foi tão avassalador que recuou um passo.

			Uma mão forte agarrou-a pelo braço.

			– Cuidado, pequena. Há uma longa queda desde o terraço e a noite é demasiado bonita para ser manchada com uma tragédia.

			Ela olhou para trás e apercebeu-se de que se aproximara perigosamente do muro baixo que rodeava o terraço.

			– Oh! Obrigada – murmurou. Os seus sentidos estavam atentos à mão quente que a segurava. Olhou para os dedos elegantes pousados na sua pele e respirou fundo. O contacto dele transmitia-lhe uma sensação estranha através do sangue.

			Talvez ele sentisse o mesmo, pois os dedos dele ficaram rígidos e, um segundo depois, soltou-a. Apontou com a cabeça para o espetáculo no cais.

			– Não gosta de lanchas? – perguntou.

			Ela tentou desviar o olhar da cara dele, mas só conseguiu abanar a cabeça um pouco e ficar novamente hipnotizada com o espetáculo da boca dele.

			Era maravilhosamente sensual. Os olhos e as linhas dos lábios atraíam irremediavelmente o interesse dela. Sem parar para analisar a reação, deu por si a levantar a mão até ao rosto dele.

			Quando estava prestes a tocar nele, viu que esbugalhava os olhos. O coração de Jasmine acelerou devido ao horror e à vergonha do que estivera prestes a fazer. Afastou a mão com brutalidade.

			– Porque diz isso? – perguntou.

			– Tem um rosto muito expressivo – a bonita voz profunda dele era solene.

			– Oh… – ela tentou pensar. O que podia dizer sem ofender? – São bonitas, suponho. Quer dizer, não são para mim. Demasiado rápidas.

			Já para não mencionar que lhe recordavam as vezes que Stephen a levara a passear no barco pouco depois de a mãe e ela irem viver com ele. Jasmine estava na sua fase destrutiva e fizera-o sofrer naquelas saídas. Uma parte dela continuava sem confiar, tinha medo de que acabasse por ser como todos os homens por quem a mãe se apaixonara no passado. É óbvio, não fora, mas ela ainda não conseguia olhar para um barco sem recordar aquele período angustiante.

			– Mas alguns achariam isso emocionante, não é?

			Jasmine respirou fundo.

			– Não sei. Nunca viajei numa. Principalmente, porque enjoo só de me aproximar da praia.

			– Isso é uma pena. Encontro uma tranquilidade na água que não encontro em nenhum outro lugar.

			A ideia de aquele homem musculado, imponente e aparentemente seguro de si próprio procurar tranquilidade comoveu-a.

			– O meu padrasto também ama a água – murmurou.

			– Mas há alguma coisa nela que a entristece? – a voz dele era mais suave e os olhos pareciam mais solenes.

			Olhou para ele, surpreendida.

			– Porque diz isso?

			– Fala com ternura, mas os seus olhos toldam-se de infelicidade.

			A intuição dele perturbou-a, fê-la sentir-se vulnerável. Desviou o olhar e olhou à volta. O terraço estava deserto, mas os lustres de cristal reluziam e iluminavam os convidados, que enchiam lentamente o salão amplo.

			O salão onde ela devia estar a tentar estabelecer contacto com o príncipe Reyes Navarre.

			Em vez disso, estava sozinha com aquele homem curiosamente cativante.

			Um homem que não conhecia.

			Embora se tivesse convencido de que nem todos os desconhecidos queriam magoá-la, sabia melhor do que muita gente que situações devia evitar. Estar a sós com um homem muito maior do que ela não era boa ideia.

			Todavia, não era medo, era excitação o que fluía pelas suas veias. O coração batia com força nos ouvidos quando inalava. Voltou a olhar para o homem, quase arrastada por uma força invisível. As maçãs do rosto altas e o queixo forte fizeram com que sentisse formigueiros nos dedos devido à vontade de tocar nele.

			Ele cerrou os dentes numa linha fina, como se reprimisse alguma emoção. A necessidade intensa de tocar naqueles lábios, de conhecer a textura firme e de os suavizar com o polegar cresceu ainda mais. Olhou para ele nos olhos e viu que ele a observava, à espera de uma resposta.

			– Tenho problemas com a água – declarou. – Deixemo-lo assim.

			Olhou para ela como se fosse perguntar mais. Mas limitou-se a assentir.

			– Diga-me o seu nome – pediu, com autoridade.

			– Jasmine Nichols.

			Um sorriso entreabriu os lábios dele.

			– Tem o nome da flor que cresce nos jardins da minha casa. Jasmim. É uma flor frágil, mas resistente, que nos acalmou com a sua fragrância embriagadora durante milhares de anos.

			Ela, incomodada com a mistura igualmente embriagadora de emoções que a embargava, riu-se, nervosa.

			– Espero não parecer assim tão velha.

			– Posso assegurar-lhe de que não.

			O sorriso dele desapareceu, mas ela suspeitava que continuava divertido. Essa ideia causou-lhe um arrepio. Dava-lhe a impressão de que aquele homem, quem quer que fosse, não sorria nem se ria há muito tempo.

			– Fantástico! Viver até aos mil anos pode ser divertido, mas, certamente, mais do que isso é um incómodo. Embora me conforme com mais algumas décadas. Tenho coisas para fazer, pessoas para impressionar.

			Ele recompensou-a com outro sorriso.

			– Não tenho dúvida de que deixará o seu rasto no mundo antes de o abandonar – fez uma pequena reverência com a cabeça. – Desfrute do resto da noite.

			Afastou-se dela com passos cheios de graça.

			Deixou-a surpreendida quando se afastou tão abruptamente. Viu quatro figuras que se afastavam da ombreira nas sombras e andavam atrás dele. Não tinham de lhe dizer que eram guarda-costas.

			Pensou que faziam bem. Aquele homem era demasiado letal para andar por aí sem uma escolta armada.

			Jasmine desceu as escadas que levavam ao salão principal e apercebeu-se de que não lhe perguntara o nome. Sem pensar no que fazia, correu atrás dele, mas deteve-se a poucos passos.

			O que estava a fazer? Não fora ao Rio para se apaixonar pelo primeiro homem enigmático que a observasse com olhos profundos e solenes. Aquele homem, quem quer que fosse, não tinha nada a ver com a sua missão ali.

			Uma missão que devia ser a única coisa que ocupava a sua mente.

			Apertou a mala cinzenta que tinha na mão e tentou pensar com clareza, mas não era fácil. O cheiro dele, a sensação da mão na pele e a intensidade do olhar escuro continuavam gravados a fogo nela.

			Recordou-se que o que sentia não importava, que aquele não era o seu objetivo ali. Só importava encontrar o príncipe Reyes, conseguir o tratado e sair dali sã e salva.

			Quando entrou no salão, a primeira coisa que viu foi que o homem com quem falara estava no outro extremo da sala. Embora estivesse rodeado de homens vestidos também de smoking, parecia curiosamente distante, destacava-se de um modo tão espetacular que todos os outros pareciam insignificantes ao lado dele.

			Desviou o olhar e olhou à volta. Percebeu com ansiedade que quase todas as conversas eram em português. Ingenuamente, presumira que, como a maioria dos empregados do hotel falavam inglês, todos os outros habitantes do Rio o falariam também.

			E o homem com quem falara no terraço falava um inglês perfeito.

			«Pergunta-lhe.»

			Mas não podia. Teria de atravessar a sala para o fazer e cada vez estava rodeado por mais pessoas. Se se metesse naquele grupo, chamaria a atenção e o anonimato era fundamental para o que estava a fazer ali.

			Uma campainha que tocou perto assustou-a. Os convidados começaram a ocupar os seus lugares na mesa do banquete. Encontrou o seu lugar e acabara de se sentar quando um homem loiro se instalou ao seu lado.

			Olhou para ela, esperançado.

			– Por favor, diga-me que fala inglês.

			Jasmine sorriu, aliviada.

			– Falo, sim.

			– Graças a Deus! Pensava que o meu português não era muito mau até me fazerem uma pergunta e esquecer tudo. Sou Josh.

			– Jasmine.

			– É uma loucura, não é?

			Jasmine olhou para ele de lado.

			– O quê?

			Ele apontou para o grupo de homens que se sentava no extremo mais afastado da mesa comprida.

			– É incrível que, entre esses dois, controlem quase metade do aço e das pedras preciosas do mundo.

			Ela, que não queria demonstrar a sua ignorância, murmurou:

			– É verdade.

			– É uma pena que as suas relações comerciais sejam um desastre. Com sorte, o tratado trará um pouco de ordem ou o caos não parará de aumentar – Josh abanou a cabeça. – Mas o príncipe Reyes fez um grande trabalho com esse tratado. Tenho de reconhecer isso – bebeu um bom gole de champanhe.

			Jasmine respirou fundo para acalmar os nervos e perguntou:

			– Qual deles é o príncipe Reyes?

			O vizinho de mesa olhou para ela por um instante, surpreendido. Encolheu os ombros.

			– Entendo que se confunda. Afinal de contas, têm o mesmo sangue – apontou com a cabeça. – Méndez, o mais baixo, que chegou na lancha, é o aniversariante, faz quarenta anos. Governa Valderra, o maior dos dois reinos. O mais alto, à cabeceira da mesa, que fala com o primeiro-ministro, é Reyes. Não me interprete mal. Embora o seu reino seja o mais pequeno, é o mais influente.

			Jasmine sentiu que o sangue gelava.

			Naquele momento, as luzes tornaram-se mais brilhantes e dois homens de aspeto oficioso subiram a dois pódios similares com pastas pretas. Jasmine, com o coração na garganta, apercebeu-se do que fizera.

			Falara com o príncipe Reyes Navarre e dissera-lhe o seu nome.

			A primeira fase da assinatura do tratado acabou depois de um discurso. Jasmine observou como voltavam a guardar os documentos nas pastas.

			Suavam-lhe as mãos. Todos os seus instintos lhe diziam que devia sair dali a correr e não parar até entrar no primeiro avião que a devolvesse a Londres.

			Mas como ia fazê-lo? Mesmo que vendesse o seu apartamento de dois quartos em Londres e encontrasse um modo de pagar o meio milhão de libras que o padrasto devia a Joaquín, ainda possuía provas suficientes para acabar com ele.

			O coração de Jasmine acelerou. A sua família estava muito longe de ser perfeita, mas Stephen Nichols fizera com que a mãe e ela tivessem uma segunda oportunidade. E não ia virar-lhe as costas naquele momento.

			Engoliu em seco com nervosismo.

			– Então, o príncipe Reyes é o mais alto – comentou.

			– Agora, olha para aqui – murmurou o companheiro de mesa, com um indício de surpresa na voz.

			Ela levantou o olhar e uns olhos cinzentos pousaram nos dela. O desconhecido do terraço observava-a fixamente.

			Só que já não era um desconhecido.

			Era o homem a quem teria de roubar.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			A vergonha devia ter sido a emoção dominante de Jasmine enquanto o seu olhar permanecia fixo no do príncipe Reyes.

			Em vez disso, sentia a emoção de antes e tudo o resto desaparecia à volta. Assustada, desviou o olhar. Durante o jantar, que mal comeu, obrigou-se a conversar com Josh, mas embora não voltasse a olhar para o príncipe Reyes, sentia o olhar dele fixo nela.

			Em certo momento, ouviu que o companheiro de mesa pigarreava algumas vezes e, quando levantou o olhar, descobriu que o príncipe Reyes Navarre estava de pé ao seu lado. Soltou a faca, espantada, e encolheu-se quando chocou com o prato.

			– Menina Nichols, acha a comida satisfatória? – o príncipe olhava para o seu prato quase intacto.

			Jasmine, consciente de que era o centro de muitos olhares, não sabia se permanecer sentada ou levantar-se e fazer uma reverência. Optou por permanecer sentada.
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